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AMOSTRA

A classificação de textos em tipos e gêneros é essencial para 
compreendermos sua estrutura linguística, função social e fina-
lidade. Antes de tudo, é crucial discernir a distinção entre essas 
duas categorias.

 ▸ Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da fina-

lidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto 
se apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um 
padrão específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas 
características:

TEXTO 
NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações e 
relações entre personagens, que ocorre 

em determinados espaço e tempo. É 
contado por um narrador, e se estrutura 

da seguinte maneira: 
apresentação > desenvolvimento > 

clímax > desfecho

TEXTO 
DISSERTATIVO-

ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender 
determinado ponto de vista, 

persuadindo o leitor a partir do uso 
de argumentos sólidos. Sua estrutura 

comum é: 
introdução > desenvolvimento > 

conclusão.

TEXTO 
EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, usa-se comparações, informações, 

definições, conceitualizações 
etc. A estrutura segue a do texto 

dissertativo-argumentativo.

TEXTO 
DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 

ou seja, caracterizar algo ou alguém. 
Com isso, é um texto rico em adjetivos e 

em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 

orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

TIPOLOGIA E GÊNEROS TEXTUAIS

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do tex-
to. Se possível, adicione também pensamentos e inferências 
próprias às anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de bus-

ca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 

fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos 

de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 

questões que esperam compreensão do texto aparecem 
com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; 
segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as ques-
tões que esperam interpretação do texto aparecem com 
as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto 
permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando 
afirma que...

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
DIFERENTES GÊNEROS

LÍNGUA PORTUGUESA
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AMOSTRA

Exemplo de mensagem explícita:  
 Frase: O trânsito está congestionado devido ao excesso 
de veículos na avenida.  
 Análise: A informação é clara e objetiva. O trânsito está 
congestionado, e a causa é o excesso de veículos.  

As mensagens explícitas são comuns em textos informati-
vos, como notícias, artigos científicos e comunicados oficiais, nos 
quais a precisão das informações é essencial.  

 ▸ O Que São Mensagens Implícitas  
As mensagens implícitas exigem que o leitor faça inferências 

a partir do contexto e do conhecimento prévio. Essas mensagens 
podem estar disfarçadas por meio de figuras de linguagem, iro-
nia, metáforas ou omissões estratégicas.  

Exemplo de mensagem implícita:  
 Frase: Se eu fosse você, não sairia agora.  
 Análise: O enunciado não afirma diretamente que há 
trânsito ou perigo, mas sugere que há algum problema 
para sair naquele momento.  

A interpretação de mensagens implícitas depende de ele-
mentos como:  

 ▪  Contexto do discurso, ou seja, quem fala, para quem e em 
que situação  
 ▪  Conhecimento de mundo, que envolve informações cul-

turais, sociais e históricas compartilhadas entre emissor e 
receptor  
 ▪  Uso de recursos linguísticos, como ironia, metáfora e 

eufemismo  

Diferença Entre Implícito e Subentendido:
Embora as mensagens implícitas e subentendidas sejam fre-

quentemente confundidas, há uma diferença sutil entre elas.  
 ▪  Mensagem implícita: Está no discurso, mas exige inferên-

cia para ser compreendida. O emissor insere pistas no texto 
para que o leitor chegue à conclusão.  
 ▪  Mensagem subentendida: Não está necessariamente no 

texto, mas pode ser deduzida a partir do contexto geral.  

Exemplo de mensagem implícita:  
 Frase: Este restaurante nunca tem fila.  
 Análise: Pode indicar que o restaurante não é popular 
ou que o serviço é rápido.  

Exemplo de mensagem subentendida:  
 Frase: Gostei muito do presente. (Dito com expressão 
de desagrado)  
 Análise: Embora as palavras afirmem satisfação, a ex-
pressão facial sugere o contrário.  

 ▸ Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reco-

nhecimento de certos padrões estruturais que se constituem a 
partir da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu 
estilo não são tão limitados e definidos como ocorre na tipolo-
gia textual, podendo se apresentar com uma grande diversidade. 
Além disso, o padrão também pode sofrer modificações ao lon-
go do tempo, assim como a própria língua e a comunicação, no 
geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
 ▪ Artigo;
 ▪ Bilhete;
 ▪ Bula;
 ▪ Carta;
 ▪ Conto;
 ▪ Crônica;
 ▪ E-mail;
 ▪ Lista;
 ▪ Manual;
 ▪ Notícia;
 ▪ Poema;
 ▪ Propaganda;
 ▪ Receita culinária;
 ▪ Resenha;
 ▪ Seminário.

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais 
em determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que 
um texto literário seja feito com a estruturação de uma receita 
culinária, por exemplo. Então, fique atento quanto às caracterís-
ticas, à finalidade e à função social de cada texto analisado. 

Mensagens Explícitas e Implícitas
Na comunicação verbal e escrita, as mensagens podem 

ser transmitidas de forma explícita, quando a informação está 
claramente apresentada, ou de forma implícita, quando o enten-
dimento depende da interpretação do leitor ou ouvinte.

Essa distinção é essencial para a análise de textos e discur-
sos, especialmente em provas de concursos públicos e exames 
que exigem compreensão detalhada do conteúdo.  

 ▸ O Que São Mensagens Explícitas  
As mensagens explícitas são aquelas em que a informação 

está claramente expressa no texto, sem necessidade de dedução 
ou interpretação subjetiva. Elas transmitem um conteúdo direto 
e objetivo, permitindo ao leitor compreender o significado sem 
esforço adicional.  

IDENTIFICAÇÃO DE INFORMAÇÕES EXPLÍCITAS E 
IMPLÍCITAS; FINALIDADE, TEMA, TESE E ARGUMENTOS 

DO TEXTO; INFERÊNCIA E EFEITOS DE SENTIDO
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AMOSTRA

Conjunto dos números inteiros - Z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...}, (N ⊂ Z); o conjunto dos 

opostos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N  Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
 ▪ Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O mó-

dulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
 ▪ Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da ori-

gem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS, IRRACIONAIS E REAIS; OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS 
E PROPRIEDADES; FRAÇÕES E NÚMEROS DECIMAIS; POTENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO
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AMOSTRA

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito im-
portante a REGRA DE SINAIS:

 ▪ Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo;
 ▪ Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
1. (PREF. DE NITERÓI) 
Um estudante empilhou seus livros, obtendo uma única 

pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros possui uma 
espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem espessura 
de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.

Resposta: D

 ▪ Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é deno-
minado a base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x 
... x a , a é multiplicado por a n vezes. Tenha em mente que:
 ▪ Toda potência de base positiva é um número inteiro 

positivo.
 ▪ Toda potência de base negativa e expoente par é um nú-

mero inteiro positivo.
 ▪ Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um 

número inteiro negativo.

 ▸ Propriedades da Potenciação 
 ▪ 1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se 

a base e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = 
(–a)9
 ▪ 2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se 

a base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 
= (-a)2
 ▪ 3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-

-se os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10
 ▪ 4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = 

-a e (+a)1 = +a
 ▪ 5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É 

igual a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

 ▸ Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m

, 
onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

Operações
 ▪ Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros posi-

tivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a 
ideia de perder. 

 ▪ Atenção: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca 
pode ser dispensado.
 ▪ Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma 

quantidade de outra quantidade; temos duas quantidades e 
queremos saber quanto uma delas tem a mais que a outra; 
temos duas quantidades e queremos saber quanto falta a 
uma delas para atingir a outra. A subtração é a operação in-
versa da adição. O sinal sempre será do maior número.
 ▪ Atenção: todos os parênteses, colchetes, chaves, números, 

..., entre outros, precedidos de sinal negativo, têm o seu si-
nal invertido, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
1. (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) 
Para zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito 

do uso adequado dos materiais em geral e dos recursos utiliza-
dos em atividades educativas, bem como da preservação predial, 
realizou-se uma dinâmica elencando “atitudes positivas” e “ati-
tudes negativas”, no entendimento dos elementos do grupo. 
Solicitou-se que cada um classificasse suas atitudes como posi-
tiva ou negativa, atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva 
e (-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como 
positiva apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de pontos 
atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

 ▪ Multiplicação: é uma adição de números/fatores repeti-
dos. Na multiplicação o produto dos números a e b, pode 
ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal 
entre as letras.
 ▪ Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro 

número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do di-
videndo pelo módulo do divisor.

Atenção:
 ▪ 1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é asso-

ciativa e não tem a propriedade da existência do elemento 
neutro.
 ▪ 2) Não existe divisão por zero.
 ▪ 3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de 

zero, é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por 
zero é igual a zero.
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A autonomia do monitor existe dentro de limites funcionais. 
Ele pode tomar decisões imediatas relacionadas à organização 
e à proteção das pessoas, desde que essas decisões estejam 
previstas ou sejam compatíveis com suas atribuições. Questões 
pedagógicas, clínicas, disciplinares, administrativas ou técni-
cas que dependam de profissionais especializados devem ser 
encaminhadas.

Alguns fundamentos orientam a atuação cotidiana:
 ▪ Manter atenção permanente às condições do ambiente e 

às necessidades do público.
 ▪ Aplicar orientações de forma clara, respeitosa e coerente.
 ▪ Prevenir riscos antes que se convertam em ocorrências.
 ▪ Registrar e comunicar fatos relevantes pelos canais 

adequados.
 ▪ Respeitar as competências dos demais profissionais e os 

limites da própria função.

A atuação consistente depende da articulação entre esses 
fundamentos. Observar sem comunicar pode ser insuficiente; co-
municar sem precisão pode gerar decisões inadequadas; intervir 
sem competência pode ampliar o problema. O monitor precisa 
combinar atenção, prudência e responsabilidade.

Atuação do monitor em diferentes ambientes

 ▸ Ambientes institucionais, escolares e sociais
Em ambientes institucionais, o monitor auxilia na organi-

zação de fluxos, recepção, deslocamentos, espera, utilização de 
espaços e cumprimento de rotinas. Pode acompanhar grupos, 
orientar usuários, verificar condições básicas de segurança e co-
municar intercorrências. Sua atuação favorece previsibilidade e 
reduz desorganização, especialmente em locais com circulação 
intensa de pessoas.

Nos ambientes escolares, o monitor participa do acompa-
nhamento dos estudantes em momentos e espaços que exigem 
supervisão, como entrada, saída, recreios, corredores, pátios, 
transporte, refeições e atividades coletivas. Seu trabalho não 
substitui o do professor nem envolve assumir decisões peda-
gógicas que pertencem à equipe escolar. O monitor apoia a 
convivência, observa situações de risco, orienta comportamentos 
e comunica fatos relevantes à coordenação ou aos responsáveis 
internos.

Acompanhamento em contextos sociais
Em projetos sociais, serviços comunitários e espaços de 

convivência, o monitor pode atuar com públicos diversos e em 
situações de vulnerabilidade. A abordagem deve considerar a 
dignidade, a autonomia e as particularidades de cada pessoa. É 
inadequado tratar participantes de forma infantilizada, 

 ▸ Finalidade e natureza da atuação do monitor
A atuação do monitor está vinculada ao acompanhamento, à 

organização, à orientação e ao apoio às atividades desenvolvidas 
em diferentes ambientes coletivos. Sua presença contribui para 
o funcionamento regular das rotinas, para a segurança dos par-
ticipantes, para o cumprimento de regras e para a qualidade das 
relações estabelecidas durante as atividades. O monitor atua de 
forma próxima ao público, observando necessidades, prevenindo 
situações de risco, facilitando a comunicação e apoiando a execu-
ção de orientações institucionais.

A função possui natureza operacional e relacional. O com-
ponente operacional envolve o acompanhamento de horários, 
deslocamentos, uso de espaços, materiais, equipamentos e 
procedimentos. O componente relacional exige capacidade de 
escuta, equilíbrio emocional, clareza na comunicação e respeito 
às diferenças. Esses dois aspectos permanecem integrados, pois 
a organização de uma atividade depende tanto de procedimen-
tos adequados quanto da forma como as pessoas são orientadas 
e acolhidas.

Presença ativa e observação responsável
A presença ativa caracteriza-se pela atenção contínua ao 

ambiente e às pessoas. O monitor não deve limitar-se à per-
manência física no local. É necessário observar mudanças de 
comportamento, dificuldades de participação, conflitos emergen-
tes, condições inseguras e necessidades de apoio. A observação 
responsável evita interpretações precipitadas e concentra-se em 
fatos verificáveis, como comportamentos, condições do espaço e 
cumprimento das regras.

A intervenção deve ser proporcional à situação. Pequenas 
desorganizações podem ser resolvidas com orientação dire-
ta e respeitosa. Situações de risco exigem resposta rápida, 
comunicação à equipe responsável e adoção dos procedimentos 
institucionais. O monitor precisa reconhecer quando possui con-
dições para agir e quando deve solicitar apoio.

 ▸ Vinculação às normas e aos objetivos institucionais
Cada ambiente possui finalidades específicas, regras pró-

prias e formas de organização. A atuação do monitor deve estar 
alinhada aos objetivos da instituição e aos procedimentos de-
finidos pela equipe responsável. Isso inclui conhecer horários, 
fluxos, áreas de circulação, regras de uso, contatos de referência, 
medidas de segurança e formas de registro.

FUNDAMENTOS DA ATUAÇÃO DO MONITOR EM 
AMBIENTES INSTITUCIONAIS, ESCOLARES, SOCIAIS, 

CULTURAIS, ESPORTIVOS E RECREATIVOS; ATRIBUIÇÕES, 
RESPONSABILIDADES E LIMITES DE ATUAÇÃO DO 

MONITOR

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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A orientação deve ser objetiva e adequada ao público. O 
monitor precisa explicar procedimentos, indicar locais, reforçar 
horários, esclarecer regras e corrigir condutas de forma respei-
tosa. Em vez de utilizar ameaças ou constrangimentos, deve 
comunicar o comportamento esperado e as razões relacionadas 
à segurança, à organização ou ao respeito coletivo.

A prevenção exige leitura constante do ambiente. Materiais 
fora do lugar, equipamentos danificados, circulação obstruída, 
excesso de pessoas, conflitos emergentes e alterações de com-
portamento são sinais que podem exigir providência. Nem toda 
situação requer intervenção direta, mas todas precisam ser ava-
liadas com atenção.

Comunicação e registro de ocorrências
A comunicação com a equipe responsável é parte essencial 

da função. Informações relevantes devem ser transmitidas com 
clareza, precisão e objetividade. Relatos vagos, exagerados ou 
baseados em interpretações pessoais dificultam a tomada de de-
cisão. O monitor deve diferenciar o que observou diretamente, o 
que foi relatado por terceiros e o que ainda precisa ser verificado.

O registro de ocorrências deve apresentar fatos, horários, 
locais, pessoas envolvidas, medidas adotadas e profissionais 
acionados. Comentários ofensivos, diagnósticos improvisados ou 
julgamentos sobre caráter não devem integrar registros formais. 
A qualidade do registro contribui para a continuidade do atendi-
mento e para a análise institucional dos fatos.

 ▸ Cuidado com pessoas, espaços e recursos
A responsabilidade do monitor abrange a proteção das pes-

soas sob seu acompanhamento e o cuidado com os recursos 
disponibilizados. Isso inclui observar condições de segurança, 
orientar o uso correto de materiais, impedir práticas evidente-
mente perigosas e comunicar danos ou defeitos.

O monitor também deve contribuir para a inclusão. Pessoas 
com necessidades específicas podem precisar de apoio na co-
municação, na mobilidade, na compreensão de regras ou na 
participação em atividades. O apoio deve preservar autonomia e 
dignidade, evitando exposição indevida ou tratamento desigual 
sem justificativa funcional.

As responsabilidades mais frequentes podem ser organiza-
das da seguinte forma:

 ▪ Acompanhar pessoas e grupos nos espaços definidos pela 
instituição.
 ▪ Orientar sobre regras, horários, circulação e uso de 

materiais.
 ▪ Observar condições de risco e adotar medidas preventivas.
 ▪ Comunicar intercorrências à chefia, coordenação ou profis-

sional responsável.
 ▪ Registrar fatos relevantes de maneira objetiva e cronológica.
 ▪ Preservar sigilo, dignidade, integridade e respeito nas 

relações.
Essas responsabilidades exigem constância. A atuação ade-

quada não depende apenas da resposta a situações graves, mas 
da repetição de cuidados cotidianos que evitam falhas, conflitos 
e acidentes.

autoritária ou discriminatória. O monitor deve facilitar a par-
ticipação, reduzir barreiras de acesso e encaminhar demandas 
que ultrapassem sua competência.

A diversidade de contextos sociais exige flexibilidade sem 
abandono das regras. A comunicação pode precisar de adap-
tações conforme idade, condições de compreensão, repertório 
cultural e necessidades específicas. Adaptar a linguagem não 
significa alterar informações essenciais ou flexibilizar normas de 
segurança.

 ▸ Ambientes culturais, esportivos e recreativos
Em espaços culturais, como bibliotecas, museus, centros 

culturais, oficinas e eventos, o monitor orienta o público quanto 
ao uso dos ambientes, à circulação, ao cuidado com acervos e à 
participação nas atividades. Pode apresentar instruções, apoiar a 
organização de grupos e colaborar para que a experiência ocorra 
com segurança e respeito às normas do local.

Em ambientes esportivos, a atenção aos riscos físicos assume 
maior relevância. O monitor deve verificar condições do espaço, 
uso adequado de materiais, respeito aos limites da atividade e 
cumprimento das orientações técnicas. Ele não deve prescrever 
exercícios, avaliar condições clínicas nem substituir profissionais 
de educação física, saúde ou treinamento especializado quando 
essas competências forem exigidas.

Nos espaços recreativos, a atuação envolve organização, in-
clusão, segurança e mediação de conflitos. Jogos, brincadeiras e 
atividades coletivas podem estimular participação e convivência, 
mas também gerar disputas, exclusões e comportamentos impul-
sivos. O monitor precisa explicar regras, acompanhar a dinâmica 
e intervir quando houver risco, desrespeito ou impedimento in-
justificado à participação.

A adaptação da conduta a cada ambiente pode ser compre-
endida por critérios funcionais:

 ▪ Em espaços institucionais, priorizar organização de fluxos e 
cumprimento de rotinas.
 ▪ Em espaços escolares, reforçar segurança, convivência e 

comunicação com a equipe pedagógica.
 ▪ Em projetos sociais, favorecer acolhimento, participação e 

encaminhamento responsável.
 ▪ Em ambientes culturais, proteger o patrimônio e orientar a 

experiência do público.
 ▪ Em atividades esportivas e recreativas, acompanhar riscos, 

regras e inclusão dos participantes.

Apesar das diferenças, todos esses ambientes exigem 
atenção, equilíbrio, respeito, capacidade de comunicação e co-
nhecimento das normas locais.

Atribuições e responsabilidades do monitor

 ▸ Acompanhamento, orientação e prevenção
Entre as atribuições do monitor está o acompanhamento 

de pessoas e grupos durante atividades, deslocamentos e perí-
odos de permanência em determinados espaços. A finalidade é 
garantir que as orientações sejam compreendidas, que os fluxos 
ocorram de forma organizada e que situações de risco sejam per-
cebidas com rapidez.
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